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R E E D U C A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A reeducação consciencial é o ato ou o processo de tornar a educar ou ree-

ducar através de recursos, ferramentas e métodos específicos, capazes de favorecer à conscin, 

homem ou mulher, as reciclagens existenciais e intraconscienciais, qualificando a interassistenci-

alidade e contribuindo com as reurbanizações intra e extrafísicas (reurbins e reurbexes). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repe-

tição; interação; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idioma Latim,  

educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (uma criança); nutrir; ama-

mentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no século XVII. A palavra reeducação surgiu 

no Século XX. O vocábulo consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Reorientação consciencial. 2.  Reeducação evolutiva. 3.  Reaprendi-

zagem consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas reeducação consciencial, reeducação consciencial 

básica e reeducação consciencial avançada são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Antieducação consciencial. 2.  Deseducação consciencial. 3.  Manu-

tenção do anacronismo. 4.  Automimese dispensável. 

Estrangeirismologia: a atualização do curriculum vitae; o rompimento do dolce far ni-

ente na zona de conforto; o breakthrough evolutivo; o know-how conquistado; o upgrade da roti-

na diuturna; a personalidade strong profile recicladora; a open mind aos neodesafios; o right time 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intraconscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Reeducar é re-

ciclar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; a verificação pessoal quanto  

à necessidade de atualização pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autorreeducação da pensenidade. 

 

Fatologia: a reeducação consciencial; a reeducação evolutiva; o anulamento do porão 

consciencial; a pressão da mudança; o fato de a vida intrafísica ser dinamizadora da reeducação 

da conscin; a autopercepção do automatismo; os indicadores pessoais da análise da realidade in-

traconsciencial; a trajetória a partir das reciclagens intraconscienciais (recins); o disciplinamento 

das tendências instintivas; a crise de crescimento pessoal repercutindo no grupo familiar; as re-

composições com os grupos evolutivos; a procrastinação quanto às prioridades holossomáticas;  

a falta de autodiscernimento quanto à consecução da autoproéxis; a autorreflexão sobre as áreas 

da vida a serem atualizadas; a identificação dos autotrafares fixados; as mutações diárias a partir 

de pequenos gestos; a autopesquisa favorecendo a ampliação da autoconsciencialidade, autodis-

cernimento e da Cosmoética, resultando em melhor qualidade de vida; o autesforço na consquista 

de hábitos mais saudáveis; a autorganização do tempo; a disciplina da rotina útil; o checkup so-

mático anual; os cuidados com o corpo; a saúde afetiva, emocional e sexual; o investimento no in-

telecto; a Higiene Consciencial; a Higiene Mental; as neoideias arrojadas; o bom humor otimizan-

do a reeducação consciencial; a autorreeducação funcionando ao modo de exemplarismo às cons-
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cins e consciexes; a qualificação consciencial a partir da homeostase holossomática; o empreendi-

mento evolutivo interassistencial nas reurbanizações intra e extrafísicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a pressão extrafísica da mudança íntima; a aprendizagem entre 

conscins e consciexes amparadoras da reeducação; a autorreeducabilidade decorrente da projeção 

consciencial vexaminosa; o convívio com amparadores extrafísicos potencializando a autorreedu-

cabilidade; a visita projetiva a comunexes avançadas; a reurbéxis possibilitando a reeducação mú-

tua entre assistidos e assistentes; os insights recebidos antes durante e depois das reflexões reedu-

cativas; a recuperação de cons magnos; as companhias intra e extrafísicas indicadoras da presença 

de erros; o exemplarismo assistencial no convívio entre companhias intra e extrafísicas sadias evi-

denciando atuação exitosa nas reciclagens intraconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção-reeducação; o sinergismo neofilia-conhecimen-

to-autoconscientização; o sinergismo autorreeducação–redefinição proexológica; o sinergismo 

prioridade evolutiva–qualificação da amparabilidade; o sinergismo reorganização pensênica– 

–equilíbrio holossomático; o sinergismo da aplicação dos trafores na superação dos trafares;  

o sinergismo força de vontade–força do hábito. 

Principiologia: o princípio da auteducação evolutiva; o princípio da descrença (PD);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “ninguém evoluir sozinho”; o princípio 

do megafoco evolutivo; o princípio da saúde holossomática; o princípio da evolução consciencial 

interminável. 

Codigologia: o código pessoal da Cosmoética (CPC); o código pessoal de prioridades 

evolutivas. 

Teoriologia: as teorias da reeducação consciencial; a teoria da vida humana sadia;  

a teoria da autorganização; a teoria da recéxis; a teoria da responsabilidade autevolutiva; a teo-

ria e a prática (teática) da reeducação no empreendimento interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da reeducação pensênica; a técnica da reeducação continuada; as 

técnicas peculiares de reeducação de hábitos e rotinas saudáveis; as técnicas de autopesquisa; as 

técnicas da recin e recéxis; a Paratecnologia da reeducação consciencial; a técnica de deixar  

o local melhor por onde passa. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à reeducação tarística; o voluntariado cons-

cienciológico motivador do autenfrentamento na reeducação; o voluntário autorreeducativo pro-

motor da interassistência; o exemplarismo da reeducação no voluntariado conscienciológico im-

pactando nas reurbins e reurbexes; o voluntário consciente à importância da saúde holossomáti-

ca; o investimento diário na autorganização favorecendo o voluntariado conscienciológico; o pa-

ravoluntário no trabalho da reeducação planetária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Ree-

ducaciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Parapedagogio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisí-

vel da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito da ampliação cultural pela autopesquisa; o efeito libertador da re-

cin; o efeito positivo da reeducação holossomática; o efeito das autorreflexões na evolução cons-

ciencial; os efeitos da perseverança no binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o efeito da disci-

plina pensênica; os efeitos das reurbanizações intrafísicas e extrafísicas causadas pelo empreen-

dimento autorreeducativo. 
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Neossinapsologia: as neossinapses mesológicas ressignificadas; as neossinapses reedu-

cativas; a desconstrução de retrossinapses anacrônicas sobre determinados hábitos; as neossi-

napses referentes às realidades multidimensionais; as neossinapses derivadas da autorrecin; as 

neossinapses relativas à doação de energias para contribuições reurbanizadoras; as neossinap-

ses autorganizativas. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação de posturas pessoais; o ciclo retroalimentador 

do holopensene assistencial; o ciclo educação-auteducação-reeducação; o ciclo de reeducação 

e qualificação interassistencial; o ciclo contínuo das energias conscienciais (ECs) renovadas 

e renováveis; o ciclo das realizações vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo autanálise-

-autopesquisa-autoconhecimento. 

Enumerologia: a reeducação somática; a reeducação bioenergética; a reeducação psi-

cossomática; a reeducação mentalsomática; a reeducação interassistencial; a reeducação multidi-

mensional; a reeducação parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-transcendência; o binômio ação-reeducação;  

o binômio reeducação-coragem; o binômio doação–recepção de energias; o binômio exemplaris-

mo pessoal–reeducação consciencial; o binômio disciplina–crescimento evolutivo; o binômio 

persistência-paciência; o binômio empenho pesquisístico–autodesassédio mentalsomático; o bi-

nômio viabilidade-resultados. 

Interaciologia: a interação aprofundamento na autopesquisa–resultados na vida real; 

 a interação evolução pessoal–interassistencialidade; a interação educação-paraeducação; a in-

teração princípios da Fisiologia–princípios da Parafisiologia; a interação autolucidez–acelera-

ção evolutiva; a interação inevitável soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação re-

educação–reestruturação holopensênica–alterações neuronais–novas posturas. 

Crescendologia: a autorreeducação obtida pelo investimento no crescendo emocionali-

dade-racionalidade; o crescendo na qualificação dos trafores; o crescendo repetição–aprimora-

mento–consolidação de neossinapses; o crescendo interconfiança reeducativa entre a equipin- 

-equipex; o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio reeducar-aprimorar-compartilhar; o trinômio autopesquisa-

-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio pen-sen-ene; o trinômio talento-aportes-motiva-

ção; o trinômio reurbanização-reeducação-ressocialização; o trinômio princípio-valores-metas; 

o trinômio força presencial–holopensene pessoal–energosfera pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio reciclagem–reeducação–neoposturas–qualidade de vida;  

o polinômio prioridade pessoal–autexperimentação–ajustes–reeducação–recomeço; os hábitos 

profiláticos do polinômio dieta balanceada–exercício físico–sono reparador–EV–ortopensenida-

de; o polinômio metas evolutivas–ação–aprendizado–recin; o polinômio autopesquisa–indicado-

res–entendimento–ajuste consciencial; o polinômio autocriticidade-autoincorruptibilidade-auto-

desassedialidade-autocosmoeticidade; o polinômio estudo-reflexão-registros-gescons. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência / ansiosismo; o antagonismo aprofunda-

mento / superficialidade; o antagonismo ser assistido / ser assistente; o antagonismo dieta mila-

grosa / reeducação alimentar; o antagonismo autorreeducação / autocorrupção; o antagonismo 

ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo autorresponsabilidade proexológica / tercei-

rização evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conquista da homeostase holossomática de determina-

da conscin poder representar a melhoria direta e indireta na qualidade de vida de outras consci-

ências; o paradoxo da rotina dinâmica; o paradoxo da autorreeducação na adultidade, idade na 

qual há maior resistência às mudanças; o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos 

os aportes proexológicos mentaissomáticos empregados por poucos; o paradoxo de caminhar de-

vagar e sempre ser capaz de acelerar a História Pessoal; o paradoxo de a conscin traforista po-

der apresentar insegurança; o paradoxo de a heteranálise poder reverberar na autopesquisa. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; as políticas reedu-

cativas da tares; as políticas reeducativas multidimensionais objetivando a inibição e dissolução 

dos bolsões holopensênicos das reurbanizações físicas e extrafísicas; a energossomatocracia; a lu-

cidocracia. 
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Legislogia: a lei da reeducação evolutiva aplicada nas interações conscienciais entre 

conscins e consciexes; a lei do exemplarismo pessoal; a lei do maior esforço aplicada à autorree-

ducação holossomática; as leis evolutivas da Proexologia; a lei da ação e reação; a lei do maior 

esforço aplicada às prioridades evolutivas; a lei da interassistência a partir da autossuperação in-

traconsciencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a reciclofilia; a proexofilia; a autorreeducaciofilia; a evolu-

ciofilia; a priorofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: o combate à voliciofobia; a superação da heterocriticofobia; o medo do au-

tenfrentamento; a disciplinofobia; a reeducaciofobia; a autodecidofobia impedindo as autoinvesti-

gações e autossuperações prioritárias; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da autovitimização prejudicando 

a evolução; a síndrome da robotização existencial; a evitação da síndrome do fracasso através da 

reeducação pensênica; a síndrome da autodesorganização interferindo na autevolução; o alívio da 

síndrome do freio de mão puxado na interassistencialidade. 

Maniologia: a profilaxia da mania de empurrar a autorreeducação com a barriga; a ma-

nia de procrastinar a autevolução; a mania de não aprender com os próprios erros; a mania de de-

sistir no momento da crise; a mania de atribuir os sucessos da autorreeducação aos amparadores  

e todos as dificuldades aos assediadores; a mania de atropelar a autorrecin. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexões; o mito da aute-

volução consciencial sem autesforço holossomático; o mito de precisar ser veterano para fazer  

assistência; o mito de a conscin se reeducar mantendo as mesmas posturas anacrônicas; o mito 

da autopesquisa concluída; o mito da espera do momento adequado para fazer a reciclagem pes-

soal; o mito da evolução sem autenfrentamento do incômodo. 

Holotecologia: a recicloteca; a reurbanoteca; a recexoteca; a criticoteca; a trafaroteca;  

a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Conviviologia; a Exemplologia; a Autopes-

quisologia; a Proexologia; a Amparologia; a Holopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Inte-

rassistenciologia; a Recexologia; a Autocriticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin exemplarista; a consciência metalsomática; a conscin lúcida; a is-

ca humana lúcida; a isca humana inconsciente; a consciência reeducada; a conscin reurbanizada;  

a consciência minipeça do maximecanismo assistencial; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o reeducador; o evoluciente; o homem reflexivo; o amparador intrafísi-

co; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o exemplarista; o experimentador; o pesquisa-

dor; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienci-

ômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pro-

jetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a reeducadora; a evoluciente; a mulher reflexiva; a amparadora intrafísi-

ca; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a exemplarista; a experimentadora; a pesqui-

sadora; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens autodeterminator; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: reeducação consciencial básica = a reaprendizagem tacanha, subutilizan-

do as potencialidades, recursos e trafores pessoais; reeducação consciencial avançada = a rea-

prendizagem vigorosa, priorizando o emprego máximo das potencialidades, recursos e trafores 

pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da reeducação holossomática; a cultura da Evoluciologia;  

a cultura da disciplina; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da multidimensionalidade; a cul-

tura do equilíbrio geral; a cultura da melhoria de todos os ambientes. 

 

Indicadores. Conforme a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 6 indicadores ca-

pazes de evidenciar a necessidade emergencial de a conscin, homem ou mulher, ampliar a evolu-

ção, facilitando as neoposturas e a interassistência multidimensional: 

1.  Anacronismo: a manutenção de hábitos anacrônicos e mimeses dispensáveis da roti-

na diuturna. 

2.  Ansiedade: as condutas irrefletidas e as impulsividades cotidianas e reincidentes. 

3.  Fobias: a procrastinação e o retardo nas decisões reeducativas pelo medo de errar. 

4.  Fuga: a condição periódica da esquiva da autorresponsabilidade quanto à consecução 

da programação existencial. 

5.  Dispersão: a falta de posicionamento pessoal transformador do megafoco prioritário 

do ponto evolutivo e assistencial com vistas à multidimensionalidade. 

6.  Mediocridade: a permanência em subnível evolutivo sem grandes esforços com pre-

valência da autodesorganização holossomática e indisciplina pessoal. 

 

Taxologia. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, agru-

padas nos 4 veículos de manifestação consciencial, exemplos de 27 atitudes, práticas, posturas ou 

condições básicas passíveis de serem ampliadas e priorizadas na reeducação da consciência por 

meio de recins e recéxis. 

 

A.  Mentalsoma: 

01. Autodiscernimento. A boa vontade e a intenção com discernimento nas ações. 

02. Autopensenização. A autorreflexão com vistas à ortopensenidade. 

03. Autorganização. A rotina diuturna aplicada com autodisciplina. 

04. Concentração mental. A atenção focada com detalhismo no entorno. 

05. Leitura. O autoinvestimento no intelecto com leituras produtivas. 

06. Neoverponidade. A autopesquisa e neoideias com a produção de gescons. 

07. Paraperceptibilidade. O parapsiquismo centrífugo com finalidades assistenciais. 

08. Reciclagens. As recin e recéxis com enfoque na consecução da proéxis. 

09. Semperaprendência. A docência conscienciológica com priorização tarística. 

 

B.  Psicossoma: 

10. Alegria. As emoções positivas equilibradas com influência terapêutica. 

11. Autafetividade. A autossuperação das carências afetivas com domínio dos instintos 

e impulsividade. 

12. Convivência. A coexistência sadia entre conscins e consciexes com as reconcilia-

ções grupocármicas interassistenciais reurbanizadoras. 

13. Generosidade. O olhar de respeito com predisposição assistencial e a intercompre-

ensão. 
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14. Humor. A manutenção do bom humor, agente autoimune consciencial com con-

quistas do equilíbrio holossomático. 

15. Otimismo. O enfrentamento otimista da vida intrafísica com autossuperações cons-

tantes. 

 

C.  Energossoma: 

16. Desassimilação. A instalação de EV profilático com desassimilações das energias 

conscienciais entrópicas. 

17. Energeticidade. O autodomínio das próprias ECs com intencionalidade interassis-

tencial multidimensional; a qualificação da mobilização básica das energias (MBE) com discipli-

na pensênica. 

18. Sinalética. A planificação das autoparapercepções com a identificação das sinaléti-

cas energéticas e parapsíquicas pessoais. 

19. Tenepessismo. A prontidão assistencial com os amparadores de função na tenepes 

24 horas. 

20. Voliciolina. O emprego das ECs terapêuticas com vontade disciplinada e prioriza-

ções evolutivas. 

 

D.  Soma: 

21. Cuidados. O hábito higiênico e diário com a cútis, cabelos, unhas e dentes. 

22. Eustresse. A autorganização intrafísica máxima com efeitos positivos e antiestres-

santes na rotina útil. 

23. Longevidade. A prática de atividade física com o aumento da vitalidade e longevi-

dade, qualificando a capacidade cardiorrespiratória, coordenação motora, resistência e flexibilida-

de muscular. 

24. Nutrição. O autodiscernimento e reeducação alimentar com incremento da saúde fí-

sica. 

25. Profilaxia. As avaliações multidisciplinares somáticas com o diagnóstico precoce  

e prevenção de doenças. 

26. Repouso. O sono revitalizante com recomposição física, energética e mental. 

27. Sexualidade. A autodisposição afetivo-sexual com a parceira ou parceiro evolutivo, 

considerando a importância no âmbito fisiológico, emocional e terapêutico na vida de qualquer 

conscin. 

 

Ferramentas. Pela Paratecnologia, a conscin, homem ou mulher, pode utilizar, por 

exemplo, 7 recursos, ferramentas ou serviços visando intensificar a autopesquisa, ampliando os 

resultados exitosos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Agendas. O registro em agenda eletrônica (digital) ou tradicional (de papel) de expe-

riências da tenepes, de reflexões, insights e de projeções conscienciais (PCs), possibilitando ges-

cons através da autopesquisa; o mapeamento das autexperimentações no computador pessoal. 

2.  Autodidatismo. A aquisição da biblioteca particular como fator otimizador do desen-

volvimento do intelecto. 

3.  Conscienciograma. A aferição conscienciométrica da própria realidade consciencial 

e consequente realização das recins. 

4.  Cursos. A aquisição de neoconhecimentos nos cursos de diversas especialidades da 

Conscienciologia. 

5.  Enciclopédia da Conscienciologia. A autopesquisa e aprofundamento de diversas te-

máticas de interesse da conscin a partir de estudo dos verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

6.  Pesquisas. A infopesquisa e o cosmograma enquanto alavancagem tecnológica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reeducação consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

 

A  REEDUCAÇÃO  CONSCIENCIAL  DEPENDE  DE  AUTOIN-
VESTIMENTO  RECINOLÓGICO,  AUTORGANIZAÇÃO  HOLOS-
SOMÁTICA  E  VONTADE  PESSOAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA  

INTERESSADA  NA  INTERASSISTÊNCIA  REURBANIZADORA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a realidade do autoinvestimento e au-

torganização? Já desencadeou reciclagens intraconscienciais a partir das autorreflexões sobre os 

desafios quanto à reeducação consciencial e à contribuição interassistencial reurbanizadora? 
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